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Introdução 

Mercúrio é um dos metais mais tóxicos 
existentes, nenhuma função essencial dele no 
organismo humano é conhecida. Sua peculiar 
característica de ser líquido a temperatura e pressão 
ambiente lhe confere grande mobilidade no meio 
ambiente, possibilitando seu transporte a longas 
distâncias via atmosfera como Hg elementar 
gasoso. Sua capacidade de adsorção/absorção em 
materiais, sejam eles biológicos ou sintéticos, são 
importantes informações a nível ambiental e de 
impacto ao ser humano. 

Com o intuito de retardar o transporte do 
Hg(0) gasoso, diferentes barreiras podem ser 
utilizadas, como o óxido de grafeno

1
. Formas 

alternativas para amalgamar mercúrio têm sido 
propostas, como o uso de nanopartículas de ouro 
suportadas em óxidos

2
, os melhores resultados são 

obtidos quando suportado em sílica
3
. 

 O objetivo deste estudo foi avaliar a 

permeação do Hg(0) gasoso através de uma 

membrana, filme, de PVC, comercialmente utilizado 

para embalar alimentos. O processo consistiu em 

inserir dentro de um béquer certa quantidade de 

sílica recoberta com ouro, o qual foi tampado com o 

filme e colocado dentro de um dessecador com 

atmosfera saturada de Hg(0) gasoso. Porções do 

material adsorvente foram analisadas em diferentes 

tempos de exposição em um sistema de 

termodessorção acoplado à absorção atômica
4
 

(sistema TDAAS com Absorção Atômica GBC 932 

AA da Analítica). Calculou-se a razão da área dos 

termogramas pela massa da amostra. 

Resultados e Discussão 

 Na Figura 1 estão apresentados dois 

termogramas onde o tempo de exposição foi de 5 

min (vermelho) e 15 min (preto), a título de exemplo. 

A temperatura em que se inicia o processo de 

termodessorção está associado à forma que o 

mercúrio está ligado na superfície do material
4
. Em 

baixo tempos de exposição esta interação é mais 

fraca, pois o mercúrio é termodessorvido em 

temperaturas mais baixas. 

Na Figura 2 a quantidade de mercúrio 

adsorvida está representada em função do tempo de 

exposição. Observa-se um aumento da quantidade 

de mercúrio adsorvido nas partículas com o tempo.  
 

Figura 1. Comparação de tempos diferentes de 
exposição, 5 min (preto) e 15 min (vermelho). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Quantidade de mercúrio adsorvido em 
função do tempo de exposição. 

Conclusões 

 Este experimento mostrou-se um método 

promissor, pela sua simplicidade, que permitirá 

medir de forma quantitativa a permeabilidade do 

mercúrio em filmes poliméricos. 
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